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Introdução 

Nanoestruturas magnéticas possuem um grande 
potencial para aplicações em eletroquímica, 
dispositivos eletrônicos e biotecnologia1,2. O desafio 
está na síntese controlada dessas estruturas 
magnéticas, onde a morfologia e as propriedades 
possam ser otimizadas em função da rota sintética. 
Dessa forma, propomos neste trabalho uma rota 
alternativa para a preparação de nanoestruturas 
magnéticas de Fe3O4 utilizando PDAC (cloreto de 
polidialildimetilamônio) como polieletrólito 
estabilizante. O objetivo principal é manter as 
nanoestruturas magnéticas estabilizadas em água 
para posterior fabricação de filmes automontados3, 
formando multicamadas adsorvidas via interação 
eletrostática. 

Resultados e Discussão 

A rota de síntese de nanoestruturas de Fe3O4 foi 
baseada no método de Molday2, adicionando-se 1,6-
diaminohexano a uma solução contendo sais de ferro 
(FeSO4, FeCl3 na proporção de 1:2 respectivamente). 
Nessa metodologia, nanoparticulas de Fe3O4 são 
precipitadas devido a alcalinização da solução e 
posterior formação dos óxidos2. Com o intuito de 
estabilizar as nanoestruturas em água, adicionou-se 
a solução de sais de ferro o policátion PDAC. Como 
resultado, foram obtidas nanopartículas com ~ 5,0 nm 
de diâmetro (figura 1) estabilizadas em água por 
meses.   
 

 
 

Figura 1: Imagens de Microscopia Eletrônica de 
Transmissão (MET) das nanopartículas de de Fe3O4 
estabilizadas em PDAC de alto peso molecular. 
 
Como o PDAC é um polieletrólito catiônico, o 
nanocompósito (PDAC-Fe3O4) possui carga positiva 
em suspensão aquosa e pode ser utilizado na 
preparação de filmes automontados. Dessa forma, as 
multicamadas de PDAC-Fe3O4 foram automontadas 
utilizando o poliânion PVS (ácido polivinilsulfônico), 
onde um substrato sólido (vidro, ITO, quartzo, por ex.) 
foi utilizado como suporte. O crescimento das 
bicamadas de PVS/PDAC-Fe3O4 foi monitorado por 
espectroscopia eletrônica na região do visível, como 
mostra a figura 2. Observou-se um aumento na linha 
de base dos espectros, indicando que há interação 
entre o material depositado e a radiação 
eletromagnética em cada etapa. Como não há 
absorção de plasmom bem definida na região do 
visível para as nanopartículas de Fe3O4, 
possivelmente efeitos de espalhamento de luz podem 
estar ocorrendo.    
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Figura 2: Espectro eletrônico do crescimento das 
bicamadas de PVS/PDAC-Fe3O4 

Conclusões 

Nanopartículas de Fe3O4 com ~ 5,0 nm foram 
estabilizadas em suspensão aquosa utilizando 
PDAC. A presença do policátion permitiu a 
preparação de filmes automontados de PVS/PDAC-
Fe3O4, onde seu crescimento foi monitarado por 
espectroscopia eletrônica.  
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